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Resumo
A pesquisa visa averiguar as exigências que eram postas ao exercício do ofício de mestre nos grupos escolares no Brasil no contexto da ditadura militar; analisar a influência das orientações para o ofício de mestre na política curricular proposta para o grupo escolar no período da ditadura militar brasileira; examinar as políticas educacionais propostas pelo Governo do Pará para o ofício de mestre e o currículo dos grupos escolares no período de 1965-1976; analisar a configuração do ideário proposto para o ofício de mestre nas práticas educativas do Grupo Escolar Doutor Otavio Meira, no município de Benevides, Estado do Pará. Fundamenta-se teoricamente nas ideias de Arroyo (2013) e outros autores descritos no texto. O método utilizado é o historiográfico, qualitativo.  O ofício de Mestre é exercido por alguém que domina um saber específico, uma herança histórica, materializado em um fazer que não pode ser realizado por pessoas sem a devida qualificação. Logo, acompanha o docente para além da escola, visto que ele carrega consigo a imagem de educador construída socialmente, assim como os deveres de sua função como preparação e inquietações que vão além do ambiente escolar. 
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______________________________________________________________________
1. Introdução
O tema desta pesquisa recai sobre “O Ofício de Mestre no Grupo Escolar”.  Implantado no Brasil com a finalidade de educação integral do indivíduo e o preparo do cidadão para a sociedade, criados inicialmente no Estado de São Paulo, através do Decreto Estadual nº 248, de 26 de setembro de 1894.  No Pará, teve seu início em 1899. 
O Grupo Escolar Doutor Otavio Meira foi criado em 1965, período em que o Brasil vivenciava no campo político a ditadura militar e o Pará experimentava uma revigoração de seus grupos e a criação de novos para atender a demanda educacional dessa Unidade Federada. 

O estudo é guiado pelas seguintes indagações científicas:
1. Sob quais exigências institucionais era exercido o ofício de mestre no interior dos grupos escolares no Brasil, após o ano de 1964?

2. Em que medida as prescrições para o ofício de mestre afetavam a política curricular dessas instituições educativas nesse contexto ditatorial?

3. Quais políticas públicas foram concebidas pelos governos do Pará em face do ideário proposto para o ofício de mestre e o currículo dos grupos escolares no período de 1965-1976?

4. Como o ofício de mestre idealizado se desdobrava nas práticas educativas dos intelectuais que se ocupavam do magistério no Grupo Escolar Otávio Meira, no município de Benevides, Estado do Pará?

A presente pesquisa tem como objetivos:
· Averiguar as exigências que eram postas ao exercício do ofício de mestre nos grupos escolares no Brasil no contexto da ditadura militar;

· Analisar a influência das orientações para o ofício de mestre na política curricular proposta para o grupo escolar no período da ditadura militar brasileira;

· Examinar as políticas educacionais propostas pelo Governo do Pará para o ofício de mestre e o currículo dos grupos escolares no período de 1965-1976;

· Analisar a configuração do ideário proposto para o ofício de mestre nas práticas educativas desenvolvidas por esses intelectuais quando do exercício do trabalho docente no Grupo Escolar Doutor Otavio Meira, no município de Benevides, Estado do Pará. 

2. QUADRO TEÓRICO
Silva (2008) expõe em seu artigo concepções acerca dos Grupos Escolares enquanto ideário republicano para a formação do novo homem.  

Arroyo (2013), ao falar a respeito da docência, mostra a diferença entre o docente educador e o ensinante, e diz que desde o final dos anos 50 (Séc. XX) um movimento de educação popular vinculado a “libertação, emancipação e politização do povo” (p.51) começou a ser articulado. 

A investigação proposta se diferencia das mencionadas devido a sua preocupação em inspecionar a legislação educacional referente à época, assim como as políticas que exerceram influência ao exercício de ofício de mestre no Grupo Escolar e suas implicações nas práticas educativas ocorridas no contexto da ditadura militar.

2.1. Ofício de Mestre
O professor é um dos sujeitos centrais no ambiente escolar. Arroyo (2013, p.18) ao falar a respeito do ofício de mestre destaca a importância de olhar para a história da profissão docente para perceber os traços e marcas que caracterizam o processo educativo. Um ofício é exercido por alguém que domina um saber específico, uma herança histórica, materializado em um fazer que não pode ser realizado por pessoas sem a devida qualificação.

2.2. Reformas Curriculares 

O sistema educacional assim como as instituições escolares passam, no correr de sua história, por reformas educativas, s quais, de acordo com Oliveira (2009) são provocadas por propostas de mudanças de objetivos e estratégias, o que afeta a política educacional. As reformas não propõem um rompimento com a história, ainda que apresentem inovações necessárias à melhoria da qualidade de ensino. Os movimentos de reforma educacional são influenciados por questões econômicas e políticas, e contribuem para mudanças estruturais da sociedade.

2.3. Política Curricular

A respeito da política curricular, Dias e Lopez (2006, p.55) admitem que   a formulação da política curricular deve considerar a existência de diferentes perspectivas culturais, as quais estão presentes desde o contexto de elaboração até o cenário de sua  prática. Portanto, tal processo é complexo visto que almeja sua aplicação em âmbito geral e local, onde será interpretada e reelaborada com o auxílio do pensamento social e cultura do local em que será efetivada.

2.4. Prática Educativa

Refletir na prática educativa, para Arroyo (2013), implica olhar para dentro da escola, para os espaços e sujeitos que a compõem. O professor se apresenta como o profissional qualificado para conduzir as práticas educativas no ambiente escolar, pois traz consigo um saber-fazer, influenciado por seu pensar e concepções pedagógicas.
A prática educativa, de acordo com Vidal (2009), influencia e é influenciada pela cultura escolar, pelas vivencias sociais, assim como pelos materiais e métodos utilizados no desenvolvimento do fazer educativo. Logo, está diretamente ligada à prática docente.

3. Metodologia
Pesquisa qualitativa, de caráter historiográfico, bibliográfico e documental, utilizando documentos primários e secundários, incidindo no período de 1965–1976. A escolha do espaço temporal proposto se deve ao momento de transformação da Escola Otavio Meira, naquele momento escola reunida, em grupo escolar, por força da determinação do governo estadual do Pará. A investigação será composta ainda por narrativas de docentes que compuseram o Grupo Escolar Doutor Otávio Meira no período apresentado.
Ao falar a respeito da pesquisa historiográfica Saviani (2013, p. 03) afirma que esse tipo de investigação tem superado os limites dos paradigmas tradicionais apoiado nas contribuições da Escola dos Annales, difundidos sob a denominação História Nova. 

Os resultados da pesquisa serão apresentados em quatro capítulos, os quais serão construídos pelo seguinte percurso: 
1) Exigências para o exercício do ofício de mestre nos grupos escolares no Brasil no contexto da ditadura militar: será composto pela análise de duas versões da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, a nº 4024/1961 e a nº 5692/1971, a Lei Orgânica do Magistério Primário, assim como por meio da verificação das exigências para o exercício da docência apontadas pela historiografia na averiguação de artigos, os quais serão acessados em sítios da internet, tendo sido selecionados o GT02 ANPED (http://www.anped.org.br/), SBHE (http://www.sbhe.org.br/), HISTEDBR (http://www.histedbr.fae.unicamp.br/) e Currículo sem fronteiras (http://www.curriculosemfronteiras.org/). 
2) A influência das orientações para o ofício de mestre na política curricular proposta para o grupo escolar no período da ditadura militar brasileira: para este momento, analisarei o delineamento curricular, no qual verificarei se havia peculiaridade na proposta curricular para o Grupo Escolar. 
3) As políticas educacionais propostas pelo Governo do Pará para o ofício de mestre e o currículo dos grupos escolares no período de 1965-1976: verificarei as políticas estaduais propostas para tais instituições educativas.

4) A configuração do ideário proposto para o ofício de mestre nas práticas educativas do Grupo Escolar Doutor Otavio Meira, no município de Benevides, Estado do Pará: a construção deste capítulo será possível com a colaboração das professoras que participaram do processo educativo ocorrido no referido grupo. Um dado interessante observado nos documentos do Grupo é que o quadro docente era composto só por mulheres. As memórias das professoras do Grupo Escolar Doutor Otavio Meira trarão contribuições relevantes para a historiografia educacional.  
Vidal (2005) fala a respeito da pesquisa em história da educação utilizando acervos institucionais, narrativas “e mesmo à elaboração de documentos pelo recurso à história oral” (p. 71) com a finalidade de sistematizar e disponibilizar informações históricas, propiciando a expansão e mapeamento das fontes documentais.
A princípio, as docentes terão suas identidades preservadas para fins de inserção de seus relatos como parte dos argumentos constitutivos das análises envolvendo o objeto de estudo. Contudo, caso haja autorização das depoentes, haverá revelação das identidades.

4. Resultados esperados e/ou discussão parcial dos resultados

O estudo a respeito do exercício do ofício de mestre nos grupos escolares iniciou com base no conceito apresentado por Arroyo (2013), o qual indica um fazer educativo vivenciado no ambiente escolar, que representa bem mais do que o simples uso de técnicas de ensino para o estudo de disciplinas escolares. O ofício de mestre acompanha o docente para além da escola, visto que ele carrega consigo a imagem de educador construída socialmente, assim como os deveres de sua função como preparação e inquietações que vão além do ambiente escolar. Após a verificação deste conceito, realizei um estudo histórico da docência no Brasil, o qual me permitiu perceber as mudanças ocorridas no fazer docente desde o século XIX até os dias atuais, abordando por períodos que vivenciaram mudanças significativas referentes à educação. 
5. SITUAÇÃO ATUAL DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

Com o recurso da história oral, verificar-se-á a configuração do Grupo Escolar no município de Benevides, o que será possível com a colaboração das professoras que participaram do processo educativo ocorrido no referido grupo, mediante registro e análise de seus depoimentos orais.
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